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CAPÍTULO 3
 

A SUBMISSÃO DO CORPO COMO CAMINHO DA 
SANTIDADE NO FRANCISCANISMO DO SÉCULO 13

Claudinéia Cássia Genoveze Varotti
Pesquisadora participante do Grupo RIMAGO, 
mestre em Ciências da Religião e historiadora 

da arte

RESUMO: O material aqui apresentado, faz 
parte de um projeto de pesquisa maior, onde 
buscamos entender a conexão entre, a origem 
e a importância da constante presença imagética 
de Santo Antonio nas igrejas eslovacas. No 
processo para tal compreensão, nos deparamos 
com o diálogo e uma correlação entre as imagens 
de Santa Elizabeth da Hungria e Santo Antonio. 
Tendo como ponto de partida a composição 
iconográfica desses santos e, a relevância 
dos mesmos como formadores indenitários e 
propagadores de um ideal religioso, o qual, ainda 
hoje é decodificado por seus expectadores, nosso 
intento será analisar as composições imagéticas 
utilizando de material biográfico e angiográfico, 
como suporte teórico e metodológico nos 
basearemos na análisa da cultura visual 
proposta por David Morgan e Erwin Panofsky, o 
qual será determinante para a decodificação da 
chave hermenêutica. A intenção desse estudo é, 
elaborar uma comparação entre o caminho para 
a “Santidade” escolhidos ou seguidos por, Santo 
Antonio e Santa Elizabeth da Hungria e como 
o corpo físico foi instrumento facilitador ou não, 
nesse processo.
PALAVRAS-CHAVE: Santo Antônio – Santa 
Elizabeth da Hungria – Santidade – Eslováquia 
– Submissão.

THE SUBMISSION OF THE BODY AS A 
PATH TO HOLINESS IN XIII CENTURY 

FRANCISCANISM
ABSTRACT: The material presented here, 
is part of a larger research project, where we 
seek to understand the connection between, 
the origin and the importance of the constant 
presence of imagery of Saint Anthony in the 
Slovakian churches. In the process for such an 
understanding, we come across a dialogue and 
a correlation between the images of St. Elizabeth 
of Hungary and St. Anthony. Taking as a starting 
point the iconographic composition of these 
saints and their relevance as indemnity trainers 
and propagators of a religious ideal, which, even 
today, is decoded by their viewers, our intention 
will be to analyze the imagery compositions 
using biographical and angiographic material , 
as theoretical and methodological support, we 
will base ourselves on the analysis of the visual 
culture proposed by David Morgan and Erwin 
Panofsky, which will be decisive for the decoding 
of the hermeneutic key. The intention of this study 
is to elaborate a comparison between the path to 
“Holiness” chosen or followed by St. Anthony and 
St. Elizabeth of Hungary and how the physical 
body was a facilitating instrument or not, in this 
process.
KEYWORDS: Saint Anthony – Saint Elizabeth of 
Hungary – Holiness – Slovakia – Submission.

A ORIGEM
Partindo da referência apresentada por 

David Morgan em seu livro Religious Visual 
Culture in Theory and Practice, “o estudo da 
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iconologia não deve ser apenas o estudo de uma obra de arte mas, os valores simbólicos 
que representam em uma cultura” (tradução livre da autora)1. Entendemos que a presença 
das imagens de Santo Antônio e Santa Elizabeth da Hungria traz uma mensagem ou faz 
memória a um fato ocorrido no passado do país. Entretanto nesse artigo nossa intenção é 
relacionar os itens da composição imagética com a ascese.

São Francisco de Assis, assim como, Santo Antônio, dispensam apresentações, 
suas histórias e imagens se fazem presentes nos mais diversos ambientes, principalmente 
em decorrência do  grande número de imigrantes recebidos no Brasil, provenientes de 
Portugal ou Itália, entretanto, não podemos afirmar o mesmo na Eslováquia, um país 
fechado pelo comunismo por muitos anos, sem a tradição de receber imigrantes, onde a 
religião foi levada por mãos de ferro, e, qual não foi nossa surpresa ao adentrarmos a uma 
igreja pertencente a Ordem Jesuítica em Bratislava, capital do país e, nos depararmos com 
uma escultura em tamanho natural de Santo Antônio como que a nos recepcionar. Tal fato 
imediatamente despertou nosso interesse.

A presença imagética de Santo Antônio nas igrejas católicas eslovacas é constante, 
em nossa busca por informações que explicassem a presença antoniana na Eslováquia, 
descobrimos que, foram os franciscanos, os responsáveis pelo processo de evangelização 
do então Império Austro Húngaro, o qual a pequena Eslováquia no período medieval 
estava inserida. Conectada a essa informação descobrimos que São Francisco escreveu 
pessoalmente para a então Rainha Elizabeth da Hungria2, pedindo que ela acolhesse e 
auxiliasse no trabalho missionário dos irmãos franciscanos enviados por ele. 

Santa Elizabeth da Hungria fez parte do processo formador e identitário do movimento 
evangelizador iniciado por São Francisco de Assis, em seu livro; In Search of Sacred Time, 
Jacques Le Goff, ressalta a importância que o autor medieval Jacobus de Voragine dedica 
a Santa Elizabeth em sua The Golden Legend (LE GOFF, págs. 161-164). Assim o famoso 
historiador nos indica que, a Igreja e seus contemporâneos entenderam a importância de 
Santa Elizabeth e suas ações é descrita no famoso livro The Golden Legend – Reading on 
the Saints (VORAGINE, 1996, págs. 688-704).

DE FERNANDO A ANTÔNIO 
A vida de Santo Antônio é narrada em sua hagiografia, conhecida como As Florinhas 

de Santo Antônio, o pequeno livro é composto por três partes, a primeira uma biografia, a 
segunda os milagres ocorridos pela intersecção do santo em vida e os milagres ocorridos 
após a morte de Santo Antônio3.

1 “Iconology studies just this content of the work of art, that is, its invocation of a culture’s broader symbolical values.” In 
MORGAM, David. Religious Visual Culture in Theory and Practice (pag.28)
2 In PIEPER, Lori. SFO. The Voice of a Medieval Woman – St. Elizabeth of Hungary as a Franciscan Penitent in The 
Early Sources for Her Life. Kindle format.
3 Nos utilizaremos da Legenda antoniana de autor anónimo aprovada em 1316 por Frei Jacobo Sauro e todo o Capítulo 
reunido em Verona, e da qual fala Rodolfo Tossiniano nos seus Historiarum Seraphicae Religionis Libri três (Veneza, 
1583, pp. 83)
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O estudioso do tema antoniano, Carlos A. Moreira Azevedo, afirma que; 

“...dos ciclos iconográficos antonianos como o famoso Sermão aos peixes, 
o Milagre eucarístico ou da mula, ou o episódio de Santo António a livrar o 
pai da forca. Grande parte destes episódios não resiste à crítica histórica 
moderna, porque a sua origem é tardia nas fontes... (AZEVEDO Vol.27/2010, 
p. 21)

Assim ao observarmos os fenômenos que se apresentam como Milagres Antonianos 
podemos entendê-los como interpretações de fatos ocorridos ou não, entretanto, não deixam 
de ser uma expressão do momento histórico ou o sentimento partilhado por indivíduo/
indivíduos. Quando nos detemos nas Florinhas de Santo Antônio, observamos que os 
franciscanos entendiam plenamente a sociedade onde estavam inseridos e pretendiam 
“cuidar dos pobres”, observamos a mudança nos pronomes de tratamento, a uma mulher 
pertencente a nobreza, eles a apresentam como uma certa senhora4, a uma mulher sem 
título de nobreza eles a tratam por mulherzinha5, em um primeiro momento o tratamento 
parece demonstrar um descrédito pessoal, entretanto, devemos nos lembrar que o fundador 
do Franciscanismo ficou conhecido como o Pobrezinho de Assis6, assim esses tratamentos 
vão descrevendo como, as escolhas de pobreza, serviço e caridade vão se impregnando 
nos irmãos frades que fizeram a mesma escolha que seu fundador7.

Santo Antônio nasceu em Lisboa em 1190, recebeu por batismo o nome de 
Fernando, ainda muito jovem ingressou na Canónica-Mosteiro de São Vicente de Fora, 
já Cônego Regrante de Santo Agostinho transferiu-se para a Canônica-Mosteiro de Santa 
Cruz de Coimbra, em busca de silêncio e oportunidade de aprofundar seus estudos na 
Sagrada Escritura.

No ano de 1219, o Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra recebeu em acolhida, cinco 
frades franciscanos enviados em missão de levar a Boa Nova ao Oriente (Marrocos), os 
missionários franciscanos impressionaram o jovem Fernando, tamanho desprendimento e 
alegria ao serviço (Fontes Franciscana, 2017, p. 36-45). Os franciscanos foram martirizados 
em missão, seus restos mortais retornaram para o Monastério de Santa Cruz. Tal evento 
foi um divisor na vida de Fernando que, deixou o Monastério agostiniano e se uniu aos 
franciscanos, queria evangelizar, tornou-se Antônio e decidiu viver e morrer por Cristo, 
aceitando com alegria os padecimentos que lhe forem impostos para louvar e servir ao 
Senhor. (Fontes Franciscana, 2017, p. 37-38).

4 Legenda antoniana de autor anónimo aprovada em 1316 por Frei Jacobo Sauro e todo o Capítulo reunido em Verona, 
e da qual fala Rodolfo Tossiniano nos seus Historiarum Seraphicae Religionis Libri três (Veneza, 1583, cap. XXIII)
5 In: Legenda antoniana de autor anónimo aprovada em 1316 por Frei Jacobo Sauro e todo o Capítulo reunido em Ve-
rona, e da qual fala Rodolfo Tossiniano nos seus Historiarum Seraphicae Religionis Libri três (Veneza, 1583, cap. XVIII)
6 In:PAOLAZZI, Carlo; ACCROCCA, Felipe; SOLVI, Daniele; CERRA, Modestino; OLGIATI, Simpliciano; SARTORIO, 
Fabio; COSTA, Francesco; BIGARONI, Marino; MARINI, Alfonso; CARGNONI, Costanzo; AQUINI, Gilberto; BARTOLI, 
Marco; LAINATI, Chiara Augusta, CREMASCHI, Giovanna; ACQUADRO, Agnese; TEMPERINI, Lino; GUIDA, Marco; 
FILLARINI, Clemente; PIERPAOLI, Giuseppe. Fonti Francescane, III edizione, Editrici Francescane, Padova, 2011.
7 Idem
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Santo Antônio de Pádua, Pintura em Vitral instalado na Igreja de São Landislav, Bratislava-SK. 

Fonte da autora.

O MENINO JESUS, OS PÃES E O LIVRO
Para entendermos a concepção imagética de Santo Antônio devemos nos deter em 

sua hagiografia, nos utilizaremos do método proposto por Erwin Panofsky pois segundo o 
autor;

...”A existência dessa imagem devocional estabeleceu uma associação fixada 
de ideias... a interpretação iconológica requer algo mais que a familiaridade 
com conceitos ou temas específicos transmitidos através de fontes literárias... 
os métodos de abordagem que aqui aparecem como três operações de 
pesquisa irrelacionadas entre si, fundem-se num mesmo processo orgânico 
e indivisível a saber; descrição pré-iconográfica, análise iconográfica e a 
interpretação iconológica” (PANOFSKY, 2012, p. 63-64).

O Menino Jesus8 nos braços de Santo Antônio, tem sua origem segundo o capítulo 
XX da Legenda Antoniana, sendo o título: Como um certo fidalgo viu Santo António 
abraçado ao dulcíssimo Menino e Senhor Nosso Jesus Cristo. O texto nos apresenta Santo 
António a peregrinar e a evangelizar, um certo fidalgo lhe ofertou abrigo e foi testemunha do 
encontro entre o santo e o infante, assim o fidalgo narra o acontecimento: “vi por uma porta 
entreaberta estar o santo a brincar e a ter no braços o Menino Jesus”. 

A veste franciscana9, estabelecida por São Francisco como sinal de desprendimento 
das coisas mundanas, ganha nova importância no capítulo VII da mesma Legenda, 
temos;” Como Santo António livrou a certo monge vexado por tentação impura”. Um irmão 
franciscano que sofria as tentações da carne e, por mais que buscasse purificação através 
das orações, penitências e suplícios não alcançava o resultado desejado. Buscando 

8 Legenda antoniana de autor anónimo aprovada em 1316 por Frei Jacobo Sauro e todo o Capítulo reunido em Verona, 
e da qual fala Rodolfo Tossiniano nos seus Historiarum Seraphicae Religionis Libri três (Veneza, 1583, pp. 83)
9 Idem
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salvação no irmão Santo, o irmão franciscano usa a veste do irmão Antônio e, em oração 
é investido com o poder transformador da veste, foi purificado das tentações, pois alega o 
escritor:” A veste carregava em si tanta pureza que purificou o monge” ... Assim entendemos 
que a submissão do corpo faz parte do processo de purificação para que a alma se torne 
agradável a Deus, entretanto nesse acontecimento, são as vestes que fornecem o elemento 
purificador do corpo, tornando o caminho da salvação da alma possível. 

O Livro10; no Capitulo I da já referida legenda, lemos: “Como o glorioso Santo António 
pregou em Roma diante do Papa”, esse é o capítulo onde a importância de pregador e 
conhecedor da Palavra se faz mostrar, ele é apresentado como um escolhido diretamente 
por São Francisco para pregar diante do Papa, o qual ficou tão maravilhado ao ouvir o 
sermão do santo que o chamou de Arca do Testamento, título que é representado pelo livro. 

Os pães11 no Capítulo LVI intitulado: “Como Santo António ressuscitou um menino 
que se afogara numa tina de água”. Aqui o santo socorreu uma mulher que perdeu seu 
filho bebê e o ressuscitou, em retribuição ao milagre a mulher prometeu o peso do filho em 
farinha para se fazer pão e doar aos pobres.

Assim uma iconografia religiosa católica é composta de vários elementos que 
trazem um entendimento para o mundo e/ou pessoas de um determinado momento ou 
espaço geográfico. Como afirma Morgan, “a crença é a cola que mantém o mundo unido... 
Como fenômeno mental, a crença sempre pode ser atribuída à sensação”. (MORGAM, 
2005, p. 9). 

A AÇÃO
A jovem Elizabeth era filha de nobres do Império Austro húngaro, seus pais 

buscavam alcançar cada vez mais poder político e territorial, nos confrontos decorridos 
de tal escolha, a mãe veio a ser assassinada. A autora de dois importantes livros sobre a 
santa, Lori Pieper12, afirma que, esse fato marcou profundamente a menina que naquela 
época contava de quatro a seis anos de idade. Aos seis anos de idade, Elizabeth foi dada 
em casamento e levada para morar com o futuro rei Ludwig IV, apesar de um casamento 
determinado por ajustes políticos, foi um casamento feliz. 

As várias cartas, diários, documentos analisados por Lori Pieper nos diz que, 
a santa teria tido uma visão de sua mãe falecida no purgatório pedindo que a filha lhe 
salvasse daquele sofrimento (PIEPER,2016 kindle). Em seus relatos a autora afirma que 
a futura rainha desde a jovem infância demonstrava uma inclinação ao serviço, amor e 
temor a Deus e a opção pela pobreza, entretanto a autora ressalta que Elizabeth sempre foi 
zelosa com seus compromissos conjugais e, quando “a consciência lhe pesava” ela, fazia 
penitências e mortificava sua carne, aqui temos o primeira demonstração de que o corpo 
10 Idem
11 Idem
12 In PIEPER, Lori. SFO. The Voice of a Medieval Woman – St. Elizabeth of Hungary as a Franciscan Penitent in The 
Early Sources for Her Life. 
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pode ser um obstáculo ao caminho da santidade.  Sendo ela rainha tinha direito a uma 
capela particular e um padre confessor a sua disposição, acreditando que o padre era por 
demais complacente com o ambiente da corte e suas influências mundanas, ela solicitou ao 
seu esposo um novo padre confessor, alguém que fosse indiferente ao poder da nobreza 
e lhe impusesse um caminho árduo, pois assim ela acreditava que estaria salvando a mãe 
do purgatório e se encaminhando ao Céu. O confessor enviado foi o Inquisidor Konrad von 
Marburg.

OS PÃES, A COROA E AS ROSAS

Santa Elizabeth da Hungria, escultura em madeira policromada em altar lateral. Catedral de Santa 
Elizabeth da Hungria em Košice-SK. 

Fonte da autora.

A imagem de Elizabeth nos mostra a coroa13, pois ela foi a Rainha do Império 
Austro Húngaro14, a deposição da coroa e comentada pelo Papa João Paulo II15 faz 
referência a retirada da coroa da jovem Elizabeth na capela do castelo, argumentando que 
não poderia usar uma coroa de ouro quando seu Senhor usava uma de espinhos, essa 
comparação nos faz perceber como Elizabeth acreditava que a salvação é um caminho 
acessado pelo sofrimento, entretanto, utilizou muitas vezes sua influência e poder para 
diminuir a exploração dos nobres sobre seus servos (WOLF, 2010, P.63),  indo ao encontro 
dos necessitados ofertou  muitas vezes seus bens e sua riqueza para socorrer os pobres 
(WOLF, 2010 p.58), assim a escolha da submissão do corpo é oponente a opressão social/

13 In PIEPER, Lori. SFO. The Voice of a Medieval Woman – St. Elizabeth of Hungary as a Franciscan Penitent in The 
Early Sources for Her Life.
14 Idem
15 https://www.vatican.va/content/john-paul-ii/pt/letters/1981/documents/hf_jp-ii_let_19811119_chiesa-ungheria.html
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econômica. As flores16, remetem a um milagre da transformação de pães em rosas, alguns 
atribuem o milagre a sua infância outros já em sua fase adulta, a autora Lori Pieper analisa 
ser mais condizente ao momento da sua infância17,  quando criança Elizabeth retirava 
pães18 da  cozinha onde vivia com seus pais para distribuir aos pobres, em um determinado 
dia ela foi encontrada por seu pai a retirar os pães do castelo, ele exige saber o que 
ela estaria carregando enrolado em seu avental, a menina foi obrigada a mostrar o que 
carregava, aconteceu nesse momento o primeiro milagre atribuído a ela, no lugar dos pães 
apareceram rosas.

Os pães como elemento composicional nos leva a entender que a caridade e o 
serviço aos necessitados são passos que encaminham a santidade, entretanto a purificação 
do corpo não se faz presente ainda.

As vestes da santa podem variar, a mais tradicional é identificada como a veste de 
sua viúves19, relacionando a morte do marido e sua escolha definitiva pela Santa Pobreza 
e o Serviço aos pobres. O Rei Ludwig IV foi convocado a sexta cruzada, vindo a falecer. 
A jovem rainha contava com vinte anos de idade, a partir desse momento um período de 
grandes incertezas e dificuldades ocorrem na vida de Elizabeth, ela é expulsa do seu castelo 
onde vivia com seus filhos pequenos, não recebendo acolhida pelos seus parceiros nobres, 
somente os franciscanos lhe permitem ficar no espaço do templo durante o dia, a noite ela 
poderia ficar em um espaço destinado aos animais. Passou por grandes provações, aos 
quais elas saudava em alegria, nesse processo ela faz o juramento do celibato, de pobreza 
e de serviço aos pobres e “assume as vestes franciscanas”. Novamente temos as vestes 
como chave para a leitura da ascese. O juramento de obediência ela já o havia feito como 
condição imposta por Konrad (WOLF, 2010, p. 49) para, ser por ele guiada ao caminho 
da salvação, Pieper cita vários momentos de agressões impostas pelo inquisidor, desde o 
afastamento de suas damas de companhia que lhe eram devotas, substituídas por pessoas 
que a ofendiam e agrediam, até o próprio sofrimento físico, os quais a jovem viúva aceita 
sem questionamento, acreditando ser esse o caminho para a salvação das almas.  

A proteção oferecida formalmente pelo Papa Gregório IX e o retorno da cruzada dos 
aliados do Rei Ludwig IV, estabelecem novos rumos para a jovem Elizabeth, ela recebe a 
autorização de se dirigir a Marburg in Hesse, lhe sendo permitido acessar parte dos bens 
de seu falecido esposo, suas damas de companhia retornam ao seu convívio. Com todos 
esses recursos a sua disposição ela passa a viver seu maior sonho, viver a Santa Pobreza 
e o Santo Serviço, os caminhos escolhidos pelo Franciscanismo para a salvação. Elizabeth 
criou a primeira Casa de Misericórdia para os pobres, onde eles era cuidados, alimentados 
e amparados.

Santa Elizabeth da Hungria morreu aos 24 anos, com sua diferente escolha de vida 

16 Idem
17 Idem
18 Idem
19 Idem
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e ação compôs um novo olhar sobre a pobreza, assim como São Francisco de Assis e 
Santo Antônio de Pádua, também o fizeram, o sofrimento, a penitência e a mortificação 
dos desejos da carne eram escolhas para se alcançar a Salvação, entretanto, quando a 
imposição da miséria, do abandono e da exploração, não deveria ser aceita ou permitida.
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